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ANT 7014 -Antropologia da arte 
Semestre 2026.1 
Carga horária: 72h/a  
Dia/Horário: Sexta-feira 14.20 
Professoras: Maria Eugenia Dominguez- Sílvia Loch 

Ementa: A arte como objeto de estudo antropológico: etnoestética, etnomusicologia, etnocoreologia 
e outros e sub-campos da área. Arte como código sócio-cultural: principais tendências teórico-
metodológicas. Arte e artisticidade. Arte e agência. Artes populares, eruditas, folclóricas e indígenas. 
Etnografias clássicas, modernas e recentes sobre a arte. Estudos recentes no Brasil.  

Conteúdo programático:  
Primeira parte (13/3/26 a 8/5/26) 

1. Definições da Antropologia da arte  
2. A virada etnográfica nas artes e as artes na etnografia  
3. Desenho e etnografia 
4. Conceitos de arte, artefato e agencia 
5. Arte indígena contemporânea 
6. Arte afro-brasileira 
7. Antropologia e surrealismo 

Segunda parte (15/05 /26 a 10/07/26) 
8. Artes e antropologias: tecendo diálogos com Tim Ingold 
9. Conexões entre artes: metodologías, revisão de narrativas e fronteras entre linguagens  
10. Conexões entre artes: reflexões a partir do Hip-Hop 
11. Grafismo, figuração e abstração 
12. Antropologias e danças 
13. Antropologias e teatralidades 
14. Aproximando antropologias e arquiteturas 

Objetivos: A disciplina propõe apresentar aos estudantes de museologia e outras ciências humanas 
alguns debates contemporâneos no campo da antropologia da arte. Inicialmente consideram-se 
algumas transformações nas relações antropologia-arte ao longo do século XX para estudar as 
críticas ao primitivismo modernista e à ‘arte primitiva’ na antropologia das primeiras décadas do 
século XX. Por sua vez, se analisará o problema das classificações e valorizações diferenciais 
associadas ao par arte-artefato. Também, se analisará a revalorização do desenho das etnografias 
recentes. O tema da representatividade e das hierarquias estéticas na arte será estudado por meio 
da análise da presença indígena e negra na arte contemporânea brasileira. Por sua vez, serão 
apresentados alguns casos que permitam refletir sobre a virada etnográfica nas artes, em relação 
com a pesquisa colaborativa e a antropologia multimodal.  

Disponibilização dos materiais: Todos os textos de leitura obrigatória serão disponibilizados em pdf 
dentro de cada tópico do Moodle. Também serão disponibilizados materiais complementares como 
documentários, entrevistas e outros materiais audiovisuais.  

Frequência: O (a) estudante deve ter, ao final do semestre, 75% de presença nas aulas. 

Avaliação: A  nota final resultará da média das notas da primeira parte (50%) e da segunda parte 
(50%).  
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Primeira parte: Espera-se que a/os estudantes participem das aulas comentando as leituras 
programadas para cada sessão e realizem os exercícios propostos no Forum do Moodle (20% da 
nota). Trabalho avaliativo (8/5/26); as questões serão informadas pela docente (80% da nota). 

Segunda parte: avaliação escrita individual (50%) em sala de aula (19/06/26) e painéis colaborativos 
(50%) em equipe realizados ao longo dos encontros da segunda parte da disciplina (cronograma e 
equipes a ser organizado juntamente com a turma em sala no dia 15/05) 

Programa de aulas e leituras:  

(Observação: Este plano de leituras está sujeito a possíveis ajustes.)  

13/3/26. - Apresentação da primeira parte da disciplina e do programa de leituras. Introdução à 
Antropologia da arte: algumas definições 
Leitura: Dias, José António Fernandes. "Arte e Antropologia no século XX: Modos de Relação." 
Etnográfica, V (1): 103-129. 2001. 

20/3/26. – A virada etnográfica nas artes  
Leitura: Schwarcz, Lilia; Varejão, Adriana. Pérola imperfeita: a história e as histórias na obra de 
Adriana Varejão. Cobogó-Companhia das Letras. 2014. Cap. 5. “Nós os Yanomami.” 285-305.  
 
27/3/26– Desenho e etnografia 
Leitura: Azevedo, Aina. 2016. “Desenho e antropologia: recuperação histórica e momento atual », 
Cadernos de Arte e Antropologia [Online], Vol. 5, No 2. 
Azevedo, Aina. 2016b. “Um convite à antropologia desenhada.” METAgraphias: metalinguagem e 
outras iguras, v. 1 n.1 (1): 194-208.  
Azevedo, Aina e Sara Asu Schroer. “Weathering – a graphic essay.” Vibrant, Virtual Braz. Anthr. 13 
(2). Dec 2016 
Kuschnir, Karina. 2012. “Desenhando Cidades”. Sociologia & Antropologia. Vol. 02.04: 295- 314. 
Kuschnir, Karina. 2014. “Ensinando antropólogos a desenhar: uma experiência didática e de 
pesquisa”. Cadernos de Arte e Antropologia 3(2): 23- 46. 
Karina Kuschnir, “A antropologia pelo desenho: experiências visuais e etnográficas”, Cadernos de 
Arte e Antropologia [Online], Vol. 5, No 2 | 2016, http://journals.openedition.org/cadernosaa/1095  

3/4/26. Sexta-feira santa 

10/4/26- Arte, artefato e agência  
Leituras : Lagrou, Els. “Arte ou artefato? Agência e significado nas artes indígenas”. PROA Revista De 
Antropologia E Arte, 1(2). 2010. https://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/proa/article/view/2385  
Goldstein, Ilana.S. Da “representação das sobras” à “reantropofagia”: povos indígenas e arte 
contemporânea no Brasil. MODOS. Revista de História da Arte. Campinas, v. 3, n. 3, p.68- 
96,2019.https://repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/51949/Artigo%20Modos.pdf?seque
nce=1 &isAllowed=y  
 
Leituras complementares:  
Baniwa, Denilson. “ReAntropofagia”. The Brooklyn Rail. Critical Perspectives on Art, Politics and 
Culture. https://brooklynrail.org/2021/02/criticspage/ReAntropofagia  
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Terena de Jesus, Naine. Véxoa: nós sabemos. São Paulo: Pinacoteca. 2020. Pp.11-24. 
Goldstein, Ilana.S. “Arte Indígena como conexão.” Véxoa: nós sabemos. São Paulo: Pinacoteca do 
Estado. 2020. Pp. 159-177.  
17/4/26 - Arte afro-brasileira: debates em torno de uma categoria 
Leituras: Menezes Neto, Hélio Santos. “Exposições e críticos de arte afro-brasileira: um conceito em 
disputa”. Em PEDROSA, A.; CARNEIRO, A.; MESQUITA, A. Histórias Afro-Atlânticas. Volume 2. 
Antologia. São Paulo, Instituto Tomie Ohtake; Masp, 2018. 
Leitura: Munanga, Kabengele. Arte afro-brasileira: o que é, afinal? In: PEDROSA, Adriano; CARNEIRO, 
Amanda; MESQUITA, André (Org.). Histórias afro-atlânticas: [vol. 2] antologia. São Paulo: MASP, 
2018.  
 
24/4/26 – Antropologia, surrealismo e a arte dos outros  
Leituras: Lagrou, Els. “A arte do outro no surrealismo e hoje”. Horizontes Antropológicos, Porto 
Alegre, ano 14, n. 29, p. 217-230, jan./jun. 2008.  

Goldstein, Ilana. “Reflexões sobre a arte ‘primitiva’: o caso do Musée Branly”. Horizontes 
Antropológicos. Porto Alegre, ano 14, no. 29, p. 279-314, jan./jun. 2008.  

1/5/26. Dia do trabalho 

8/5/26- Avaliação da Primeira Parte 

15/5/26 – Artes e antropologias: tecendo diálogos com Tim Ingold  
Apresentação da segunda parte da disciplina, organização de equipes, cronograma para painéis 
colaborativos. Detalhamentos e conversa sobre os critérios avaliativos para cada atividade. 
 
INGOLD, T. Traços, fios e superfícies in: Linhas: Uma breve história. Petrópolis: Vozes, 2022  
 
Complementar: INGOLD, T. Fazer: Antropologia, Arqueologia, Arte e Arquitetura. Petrópolis: Vozes, 
2022 (trechos selecionados) 

22/5/26 – Conexões entre artes: buscando caminhos (metodologías) para revisão de narrativas e 
fronteiras entre as linguagens artísticas  

MONTANER, J. M. As formas do século XX. Barcelona: Gustavo Gili, 2002. 
 
Referências complementares: 
BERGER, J. Modos de Ver. Lisboa: Edições 70, 1993 (cap. 7) 
STOROLLI, W. M. A. Meredith Monk: a arte nas fronteiras das linguagens. Urdimento – Revista de 
Estudos em Artes Cênicas, Florianópolis, v. 1, n. 28, p. 078-087, 2017. 
FERNÁNDEZ,S.; BONSIEPE, G. Historia de diseño em América Latina y Caribe. São Paulo: 
Blücher, 2008. (exercícios interpretativos e reflexivos acerca dos pequenos capítulos das 
historiográficos organizadas por país: Argentina, Brasil, Colômbia, Cuba, Chile, Equador, Mexico, 
Uruguai, Venezuela) 
ZACCARA, M. Anotações sobre as artes visuais na Paraíba. João Pessoa: Ideia, 2009. 

29/5/26 – Conexões entre artes: reflexões a partir do Hip hop 
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SOUZA, A. L. S. Letramentos da reexistência: poesia, grafite, música, dança: Hip-Hop. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2011. (cap. 3) 

Complementar: 
DIAS, C.C. A Pedagogia do Hip-Hop: consciência, resistencia e saberes em luta. Curitiba: Appris, 2019. 

5/6 /26 – Antropologias e danças  

SANTOS, E. Dança de expressão negra: um novo olhar sobre o tambor.  Revista Repertório n 24 , 
Salvador, 2015. 
ALBUQUERQUE, M. A. A intenção Pankararu: a “Dança dos Praiás” como tradução intercultural na 
cidade de São Paulo. Iluminuras, Porto Alegre, v. 18, n. 43, 2017. DOI: 10.22456/1984-1191.72881. 
ACSELRAD, M. Viva Pareia! Corpo, Dança e Brincadeira no Cavalo-Marinho de Pernambuco. Recife: 
UFPE, 2013 (Cap. 4)  
 
Complementar: 
SILVA, L. R. Corpo em Diáspora: Colonialidade, pedagogia de dança e técnica Germaine Acogny.  Tese 
de Doutorado Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena, Unicamp,2017 (Cap. 2) 
SANTOS, I. F. Corpo e Ancestralidade: uma proposta pluricultural de dança-arte-educação. Curitiba 
CRV, 2021. (cap. 2 e 4)  

12/6/26 – Estudos de grafismo,  figuração e abstração  

LEITE, S. O simbolismo dos padrões geométricos da arte islâmica. São Paulo: Ateliê Editorial, 2010. 
NASCIMENTO, E. L.; GÁ, L. C. Adinkra: sabedoria em símbolos africanos. Rio de Janeiro: Editora 
Cobogó, 2022.  
REINHEIMER, P. Candido Portinari e Mario Pedrosa: uma leitura antropológica do embate entre 
figuração e abstração no Brasil. Rio de Janeiro: Garamond, 2013 (capitulo 3) 

19/6/26 – Avaliação Segunda Parte 

26/6 /26 – Antropologias e teatralidades 

CABALLERO, I. D. Cenários liminares: teatralidades, performances e políticas. Uberlândia: EDUFU, 
2016. 
GEERTZ, C. Negara: o Estado-Teatro do século XIX. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991. (Conclusão) 
MARCUS, G. E. O intercâmbio entre arte e antropologia: como a pesquisa de campo em artes cênicas 
pode informar a reinvenção da pesquisa de campo em antropologia. Revista De Antropologia, 47(1), 
2004  
 
Complementar:  
LIMA, A. G. M. Hoxwa: imagens do corpo, do riso e do outro. Uma abordagem etnográfica dos 
palhaços cerimoniais Krahô. 2010. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) – Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010 

3/7/26 – Aproximando antropologías e arquiteturas  

COSTA, C. Z. O desenho cultural da arquitetura Guarani. PosFAUUSP, São Paulo, n. 4, p. 113-130, 
1993. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 
CURSO DE MUSEOLOGIA 

 
GALLOIS, C. Wajãpi rena: roças, pátios e casas. Rio de Janeiro: Museu do Índio-FUNAI, 2009.  
SILVA, F. Tavyva: a casa comunal do povo Asurini do Xingu. Revista de Arqueologia, [S. l.], v. 34, n. 3, 
p. 15-44, 2021. DOI: 10.24885/sab.v34i3.914. 
TANIZAKI, J. Elogio da sombra. Lisboa: Relógio D´Água, 1999. 
 
Complementares:  
COSTA, M. H. F.; MALHANO, H. B. Habitação indígena brasileira. In: RIBEIRO, B. G. (coord.). Suma 
etnológica brasileira: tecnologia indígena. Petrópolis: Vozes, 1987. v. 2, p. 28-92. 
KARIRI-XOCÓ, N. O tapamento da casa de taipa. In: FERNANDES, U. (org.). Fulkaxó: ser e viver Kariri-
Xocó. São Paulo: Edições SESC, 2013. 
MOURA, R. Tia Ciata e a Pequena África no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: FUNART, 1983. 
OKANO, M. Ma – a estética do “entre”. Revista USP, São Paulo, n. 100, p. 150-164, 2014. 

10/7/26- Periodo de recuperação 

 

 

 

 
 
 


